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Para os percevejos, fazer tratamento somente- 
quando as plantas estiverem com vagens e o nú- 
mero de percevejos for de quatro ou mais por 
amostragem.  

DOENÇAS -  
Sua lavoura pode também ser atacada por doen- 

ças . Para evitá-las adote as seguinte medidas: 
- use cultivares resistentes;  
- use semente fiscalizada ou certificada;   

I e mais lucro em sua plantação. 

- enterre os restos da cultura; 
- faça rotação de culturas; 
- E assim,transcorre uma safra de soja. 
Você joga a semente ã terra, vê a planta cres_ 0 

cer, florescer e frutificar. PU" 
As folhas caem descobrindo as vagens que gua£ B— 

dam em seu interior os grãos de soja, que na- uZi 
da mais são do que o fruto de seu trabalho. FH 

Você trabalhou muito, teve despesas e agora - | 
sua lavoura promete uma boa produção. Mas seus 
cuidados ainda devem permanecer. 

23 COLHEITA - SOMÍCORTtNA MUSICAL - 5 SEGUNDOS) 

El SOM (CORTINA MUSICAL - 5 SEGUNDOS) 
E agora vamos resumir tudo istò que falamos - 

em dez regrinhas, que podemos chamar de "OS 
MANDAMENTOS DO PLANTADOR DE SOJA". Vejamos: 
- Combata a erosão;  
- Corrija sua terra;  
- Prepare bem a terra, deixando-a macia e sem 

torrões;  
- Adube corretamente, segundo a análise da - 

terra;  
- Use semente fiscalizada ou-certificada;  
- Inocule a semente; 
- Semeie na época recomendada para sua regiãq 
- Semeie em linhas no espaçamento indicado; 
- Cuide bem do que foi plantado, para evitar 

inços, pragas e doenças; 
- Colha quando a soja estiver seca regulando 

muito bem a colheitadeira; 

A colheita pode influir muito no rendimento - 
de sua lavoura. 

Enormes quantidades de soja são perdidas anuaj 
mente durante a colheita. 

-r 
ar 

- E agora, amigo agricultor, mãos a obra. 

í 

Plante soja, vale a pena. 
E não esqueça que em seu municrpio há um téc- 

nico ã sua disposição. 
Uma colheitadeira mal regulada pode perder - 

mais de 15^ de produção. Porém se bem regulada, 
esta perda pode ser de apenas S%- 

Por isso, amigo agricultor, observe sua lavojj 
ra na hora da colheita. Se estiver perdendo 
muitos grãos retifique a regulagem da automo - 
triz.     
Saiba que AO grãos por metro quadrado, que f_i_ 

cam na lavoura, representam um saco de soja - 
perdido, por hectare. 

Uma máquina bem regulada aproveita ao máximo 
sua produção... 
... o que representa mais soja vendida. 

Projeto de'Difusão de Tecnologia 

responsabilidade técnica: aurelino d. farias 
produção e montagem: raimundo p. diniz 
Supervisão geral: wilson schmitt 
realização: emater-rs 

PROJETO DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 
EMBRATER - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

I I -oroduxldo na EMATER/RS - 

SOJA, UM DOM NCGÔCIO 
audiovisual 

SíiífS. 
, k, > W > W- > /— 

/ m/z. / _ / _ w_ / _ 

V- ✓ _ V-/r- V- / _ V- 

Setor de audiovisuais 
área de metodologia e comunicação 

coper/nat 

EmfiTER-RJ 

PROJETO DIFUSÃO TECNOLOGIA - EMBRATER - MA 



slid
e roteiro do audiovisual slid
e 

SOJA, UM BOM NEGOCIO 
S0M(C0RT1 NA MUSICAL) 

Use somente as recomendadas para sua região. 
Procure usar culti vares de ciclos diferentes - 
para que as lavouras não amadureçam na mesma 
época, evitando acúmulo de trabalho por oca- 
sião da colhei ta. 

27 ■Pronto. Agora semeie. Dentro de poucos dias a 
soja estará nascida e você terá outras preocu- 
pações. 

2 0 Brasil hoje é o segundo produtor mundial de 
so j a. 28 INÇOS - SOM (CORTINA MUSICAL - 5 SEGUNDOS) 

3 A soja é muito importante. É usada na alimen- 
tação dos homens e dos animais. 

Para ter segurança de que a semente é de boa 
qualidade adquira somente as fiscalizadas ou 
certi ficadas. 

! 

Se ocorrerem inços, faça o controle com capi- 
nas, ou utilize herbic|da de pós-emergência; - 
neste caso é sempre recomendável consultar o 

4 

T 

6 

Nos dá óleo, margarina, farinha, torta, fare- 
lo e até o leite» Possui mercado garantido e 16 E os inços? Você não poderá deixar que eles - 

cresçam abafando a soja e roubando o adubo que 
colocou na lavoura; decida qual a melhor forma 
para resolver ó problema; 

PRAGAS -SOM (CORTINA MUSICAL - 5 SEGUNDOS) 
0 governo através da pesquisa e da assistin - 

cia técnica e extensão rural, vem incentivando 
e apoiando os agricultores para uma maior pro- 
dut i v i dade. 

31 Sua lavoura poderá ser atacada também por pr£ 
gas. As principais são: as lagartas e os perce 
vejos. 17 se vai capinar ou usar herbicida*s. Se for usar 

herbicida, é conveniente consultar um técnico 
de seu município para obter toda a orientação. 

32 Por esta razão você deverá estar atento fazen 
do semanalmente a contagem das pragas existen- 
tes na lavoura. Boa semente, adubação, conservação do solo, - 

crédito rural, PROAGRO, garantia de preços mí- 
nimos , facilidade para aquisição de máquinas,- 
para a lavoura, 

18 Outra coisa importante na Cultura da Soja é a 
inoculação de sementes. Soja inoculada cresce 
melhor produz mais e você ainda economiza adu- 
bo. 

33 0 controle das pragas é feito com aplicação - 
de inseticidas mas... muito cuidado! Proteja - 
sua lavoura sem desperdiça^ dinheiro. 7 são incentivos que estão ao alcance dos agri- 

cultores. 
Vamos agora, ver como produzir soja. 

Observando todos esses detalhes você está 
pronto para iniciar a semeadura. 

34 Só use inseticida quando o número de pragas - 
for capaz de causar queda na produção. 

Os tratamentos sem necessidade ou com doses 
exageradas vão poluir ainda mais a natureza, - 
estragar sua saúde e, esvaziar seu bolso, é 
c 1 a ro. 

0 SOLO - SOM (CORTINA MUSICAL 5 SEGUNDOS) SEMEADURA - SOM (CORTINA MUSICAL - 5 SEGUNDOS 
Em primeiro lugar, escolha a parte mais plana 

de sua propriedade. 
Veja quais as medidas que võcê vai adotar pa- 

ra conservar o solo, évitando a erosão e o em- 
pobrecimento da terra. 

i 
Antes de semear certifique-se da época indic£ 

da para sua região. 
Para iniciar a semeadura é preciso regular - 

muito bem a semeadeira - adubadeira de acordo 
com as recomendações técnicas. 

35 Vamos ver então, quando é necessário fazer 
aplicação de inseticidas? 

Com a orientação do técnico de seu município, 
retire amostras do solo de sua lavoura e mande 
analisar; assim, você saberá com segurança 
qual a quantidade de calcário e a adubação 
mais adequada. 

23 Espaçamento entre linhas; normalmente são utj_ 
lizados para soja espaçamentos de cinqUenta a 
setenta centímetros entre linhas. 

37 Para as lagartas - no período que vai da se - 
meadura ã floração: 
- quando o desfolhamento atingir 30% e o núme- 

ro de lagartas for de quarenta por amostra - 
gem; 

24 Profundidade; semear na profundidade de cinco 
a seis centímetros em solos com pouca umidade 
e três a quatro centímetros em solos úmidos;. Entre 3 a 6 meses antes da semeadura aplique 

o calcário ao solo fazendo uma boa incorpora - 25 - No período que vai da floração em diante, 
quando o desfolhamento atingir 15? e o núme- 
ro de lagartas for de quarenta por amostra - 
gem; 

- Já no caso da BROCA DAS AXILAS fazer trata - 
mento quando 25? dos ponteiros estiverem da- 
ni ficados. 

Quantidade de .adubo; utilize a recomendada pe 
Ia análi se do solo. 
Cuidado; o adubo não deve cair junto com a s£ 

mente.Isto prejudica a germinação. 
A soja para produzir bem, necessita de terra 

fofa e sem torrões; para isso é preciso lavrar 
e gradear bem a terra. 
Agora, sua lavoura está em perfeitas condi- 

ções para receber a semente. Use boa semente._ 
Bem, mas de que culti vares? Isto é outra est£ 

ria. 

26 

■ 

Número de sementes por metro de linha; deixar 
cair vinte e cinco a trinta sementes por metro 
corrido. 39 PERCEVEJOS - S0M(C0RTINA MUSICAL - 5 SEGUNDOS 

u 


